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Assume adiretoria do ano 2000

Maringá Liquida: sucesso
Dom Murilo eaEducação

^Codem; projetos não faltam
^Expoingá: uma nova concepção
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TRANSPARÊNCIA
Trabalho eTransparência. Estas

serão as premissas básicas da ACIM.
Tudo oque fizermos será visando asa¬
tisfação do nosso associado em primei¬
ro lugar e, em geral, da comunidade. Di¬
vulgaremos nos‘^as ações através desta
Revista ACIM edos demais órgãos de co¬
municação de Maringá. Queremos que
os associados saibam todos os nossos pas¬
sos. Enos cobrem. Digam quando errar¬
m o s .

. A P R E N D E N D O A P E S C A R
C o m 0 C o n s e l h o d e D e s e n v o l v i ¬

mento mostramos que os empresários
estão aprendendo aandar na direção do
desenvolvimento. Durante anos espera¬
mos que 0Poder Público nos desse avara
eoanzol. Hoje posso garantir que apren¬
demos apescar.

CRENÇA
Acima de tudo, aACIM será nes¬

t e s d o i s a n o s u m a e n t i d a d e o t i m i s t a .

Acreditamos no empresário maringaen-
se ena sua capacidade empreendedora.
Acreditamos em Maringá eno seu po¬
t e n c i a l . A c r e d i t a m o s n o s c i d a d ã o s e n a

sua boa índole. Com aunião, conseguida
por exemplo através do Conselho de De¬
senvolvimento Econômico, conseguire¬
m o s s o b r e s s a i r n o c e n á r i o n a c i o n a l .

S E G R E D O

Não, não há segredo. Basta união,
visão de presente ede futuro. Aprende¬
mos com os erros do passado elutamos
por um futuro melhor. Basta fazermos
os projetos esoUcitarmos a“parceria”
dos poderes Executivo eLegislativo. Até
omomento. Governo do Estado, Prefei¬
tura, Câmara Municipal, eparlamenta¬
res, têm nos auxiliado.

C O D E M

Gosto de falar do Codem. Nos pró¬
ximos dois anos, aACIM estará sempre
ao lado deste órgão do qual tive afelici¬
dade de ser um dos fundadores. Éim¬
possível que um conselho que tem orça¬
mento próprio eque conta com aparti¬
cipação das entidades mais representa¬
tivas de Maringá (seja de empresários ou
trabalhadores) não consiga mudar oper¬
fil da cidade eregião.

PL/\NEJAjMENTO ESTR\TEGIC0
Estamos elaborando um Planeja¬

mento Estratégico. As principais ações
da diretoria estarão neste documento,
que será nossa “cartilha” durante os pró¬
ximos dois anos. Ainda neste mês de abril
deveremos divulgar oPlanejamento, in¬
cluindo ocalendário de atividades. Não
pouparemos esforços na criação de pro¬
jetos. Acredito num provérbio que diz:
“não 0fracasso, mas obaixo propósito é
que épecado”.

A C I M

Vol tando afa lar da ACIM, esta¬
mos preparando aentidade do ano 2000.
Irradiadora de conhecimento, de quali¬
dade, formadora de opinião. Congrega¬
mos 1700 associados. Por isto temos que
ter uma estrutura moderna, competen¬
te. As últimas gestões prepararam este
c a m i n h o e c a b e a n ó s f o r m a t á - l o . P a r a

isto, está em curso um programa de Qua¬
l i d a d e To t a l . Va m o s n o s c e r t i fi c a r d e n ¬

tro das normas ISO 9000, criar novos ser- ̂
viços, otimizar os atuais. Enfim, satisfa-
fer nossos associados. Este éocaminho
d a A C I M .

R E M . I D ^ V D E
O C o d e m é u m a r e a l i d a d e . A s m u ¬

danças já estão acontecendo. Oórgão é
Quero aqui colocar aAssociação um verdadeiro “celeiro” de idéias. Algu¬

mas saíram do papel, como aZPA, que
atraiu quatro empresas etantas outras
estão estudando nossas propostas. Gra¬
ças ao Codem, somos Pólo das Indústrias
Têxteis ede Confecções. Os projetos em

objetivos andamento são tantos que precisaria de
uma revista inteira para enumerá-los.

AÇOES

Comercial eIndustrial de Maringá àdis-
de todas as entidades eórgãos
interessarem pelo desenvolvi-

p o s i ç a o
q u e s e
mento sócio-econômico da região. Espe-

realizar muitas parcerias nestesr a m o s

dois anos, sempre que nossos
c o i n c i d i r e m .

u \
Táx i Aé rea L tda .

(044)	 2 2 2 - 1 8 7 9
(044)	 974-0729
(044) 972-3278
(044) 223-3563

P l a n t ã o :
Aeroporto
Av. Dr. Gastão Vidigal, 421
Fone: (044) 222-6989
Maringá -Paraná

R e s i d ê n c i a :

Abnl/98-ACJM-OS
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Presidente: Jefferson Nogaroli
1» Mce-Prcsidentc; Luiz Ajita

2® Vice -Pres iden te : /Xn ton io Fe rmen lon

Diretor para .Assuntos do Comércio:
íVr iova ldo Costa Paulo

Diretor para Assuntos Sócio-Econômicos:
C a r l o s A n s e l m o

Diretor para Assuntos da Indústria:
C a r l o s Wa l t e r M a r t i n s P e d r o

Diretor de Finanças ePatrimônio:
C l á u d i o M u k a i

Diretor para oDesenvolvimento de Bairros;
Ediva ldo Alves da Si lva

Diretor de Produtos eServiços:
E d m a r . A r r u d a

Diretora de Eventos ePromoções;
E l i z a b e t e E m í d i o

Diretora para Assuntos de Prestu>^ão de Serviços:
L o u r d e s d e F á t i m a R e f u n d i n i

Diretjr para Assuntos Comunitários:
Luiz Roberto .Marquezini
D i r e t o r d a R e v i s t a A C I M :

Lu iz Car los Masson

Diretor para .Assuntos de Comércio Exterior:
Paulo Meneguetti

Diretor de Relações Públicas:
Paulo Roberto Nves Marque.s

h

18- PÓLO DE INFORMÁTICA:
Empresár ios e
Poder Piiblico juntos

19- EXPOINGÁ-98
Muitas surpresas
na 26^ edição

C O N S E L H O D E L I B E R A T I V O

Paulo Morais Badan. Reginaldo Nunes Ferreira, Sabas
M a r t i n s F e r n a n d e s . C a r l o s R o b e r t o P r e v i d e l l i , N o e m i

cie Oliveira Seravalli, Gilson Odair Barbiero, Jorge
Toyofiiku, José Gomes Ferreira. José Riiben.s Abrão,

Cleide Tono Freitas Noronha, \aldir Pignala,
C laudomi ro S i ro t i , M i Saadedc i i ne VVardan i , /An ton io

Donizete Busiquía, Sebastião Carlos .Abrão

MEU NEGÓCIO21 -
D e b a i t a : c r e s c i m e n t o
e m f a m í l i a

M E M B R O S N . AT O S ;
/\Jcid«s Siqueira Gomes,

Carlos Mamoru .Ajita, Emílio Germani.
E r m e l i n d o B o l f e r. F e r n a n d o H e n r i q i i e s , H é l i o C o s t a

Curta. Joaquim Dutra. Manoel .Mário de Araújo Pismel,
Massao Tsukada. F^dro Granado Martines. Raymunclo

do Prado Vermelho, Sidnei Meneguetti.
Ll)irajara de Araújo Pismel

COPEJEM -CONSELHO DO JOVEM E.MPRESÁRIO
P r e s i d e n t e : L u i z F e r n a n d o F e r r a z

Vice-Presidente: Edson .Nakagawa .Nishimori
Dir. p/ Eventos do Comércio: Marcos C. Carneiro Óbice
Dir. de Eventos da Prest. Serviços: Daniela Z. Zanutto
Dir. p/ Eventos Comunitários: Paulo Roberto \'i#ardi
Dir. p/ Eventos Sócio-Econõmicos: José O. TrevLsan '

Dir. de Finanças: Rogério Vabiku
Dir. de Relações Públicas: Luiz Eduardo G. Borin
Dir. de Inovações Tecnológicas: Sandro Bertnni
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Fones: (044) 972-3232 e221-5072

C O N S E L H O E D I T O R I A L
Claudomiro \'enândo. Dirceu Herrero
Gomes. Elizabete Emídio. Luiz Carlos

Masson, l.uiz Fernando Ferraz. Paulo .Morais
Badan eSolange de Paula.

C O N S E L H O D A M U L H E R
EMPRES.ÁRIA EEXECUTIVA
Presidente: Solange de Paula
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F o t o : J o ã o M a n t o v a n

Criação’ Odara Desigii -(044) 220-3662

IMPRESSÃO: Gráfica Regente

Circulação na primeira ciuinzeiia de cada mês.
ARevista .ACIM não se responsabi l iza

por conceitos emitidos em matéria.s assinadas.

E S C R E A A - N O S :

Emita sua opinião sobre arevista.
Roa .Néo.Mves Martins. 2321

Fone: (044) 221-5070 e221-5072
Fax: (044) 221-5007

Ca ixa Pos ta l 1033 -Mar ingá -Paraná
r e v i s t a c i m t ú a c i m . t o m . b r

. A S S E S S O R I A
Gerente .Administrativo; .■Xntõnit) Barizon

Diretor de Negócios: Francisco Gabriel Heg
Chefe do SCPC: Zenaide .Machado
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0suoesso deoende
iie GãOã um

por Maria Inês Provin S/.ymc/ak

To d o s o s d i a s
e n c o n t r a m o s p e s s o a s
poderosas epessoas re¬
signadas. Em qualquer
dos dois grupos que
você estiver, certamen¬
te irá se beneficiar com
a l e i t u r a d e s t e l i v r o .

“Nascido para o
sucesso” pode nos for¬
necer um guia que aju¬
de amelhorar aqualidade de nosso pa¬
d r ã o a t u a l d e v i d a .

Com aexperiência de quem já foi
milionário, perdeu tudo, mas recuperou
afortuna, oautor desmitifica aidéia de
que 0sucesso só bate àporta de alguns
poucos homens emulheres privilegia¬
d o s .

anossa vida, compre¬
e n d e r n o s s o e u e m

evolução, aprender a
ouvir quem nos co¬
n h e c e m e l h o r ( n ó s
mesmos) eliberar o
nosso potencial ilimi¬
t a d o .

L i v r o :

Nascido para
0 s u c e s s o

A u t o r : C o l i n T u r n e r

Temos acapa¬
c i d a d e d e a t u a r e m

E d i t o r a : R e c o r d

n i v e i s e x c e p c i o n a i s

em pelo menos uma área de nossa vida,
se conseguirmos encontrá-la. Uma das
m e t a s d e s t e l i v r o é m o s t r a r c o m o a s l i ¬

mitações auto-impostas têm criado uma
barreira, dificultando osucesso de nos¬
sas v idas . iSe realmente queremos algo e
nos propusermos atrabalhar por isto,
certamente iremos conseguí-lo, porque
ninguém está limitado auma única
chance na vida. Cada novo dia traz con¬
sigo um novo começo. Existem muitas
oportunidades durante operíodo de uma
vida enós temos que procurar por elas.

Somos aquilo que pensamos, nos¬
sa mente écomo osolo de um jardim,
não importa oque plantarmos, ele sem¬
pre florescerá.

Oautor final iza nos dizendo que
devemos parar de nos deixar influenciar
pelo que aconteceu no passado. Devemos
nos decidir de uma vez por todas acriar
uma compreensão diária eum reconhe¬
cimento do verdadeiro potencial ilimita¬
do que existe dentro de cada um de nós
eque overdadeiro sucesso não tem qual¬
quer relação com apessoa que somos
agora. Éacapacidade de nos transfoc- ̂
marmos em outra pessoa. Enos tràns- l|j
formaremos se fizermos aescolha defi- I
nitiva.	 I

Todos os dias vemos notícias que
atestam otalento eacapacidade de¬
monstrados por pessoas, nas mais diver¬
sas áreas. Nossa tendência éachar que
e s t e t a l e n t o s ó e x i s t e n o s o u t r o s , a p e s a r
de serem pessoas comuns como nós.

Osegredo desta pessoa comum é
encontrar aoportunidade certa, criada,
feita eadquirida por ela mesma.

Este livro nos ajuda aencontrar
idéias perdidas eesquecidas, que
s e r v e m

instrumentos que, se usados, nos leva¬
rão àprosperidade.

Na China, omesmo símbolo grá¬
fico representa oportunidade eadversi¬
dade. Nós não associamos apalavra fra-

oportunidades esim aapreen-

Omundo dos negócios se
transforma rapidamente. Para ficar por
dentro do que acontece, aBom Livro
traz toda aliteratura técnica eprofissional
de que você precisa. Os melhores titulos
de administração, marketing einformática.
Livros erevistas nacionais eimportados.
Com vantagens: você pode pagar em
até 3vezes. Venha conferir. Ou peça
pelo fone (044) 222-5911.
Entregamos em sua empresa.

Ui

n o s

de inspiração para produzir os

1 ^
c a s s o a

s ã o .
Oautor nos diz que ofracasso éa

maneira de omundo nos oferecer oseu
maior trampolim para osucesso através
da abertura de novas oportunidades.

Ele nos diz também que somos
criados para arealização, enos dá are¬
ceita para nos conhecermos; saber oque
realmente queremos, aprender adirigir

Loja 2: R. Santos Dumont, 2556~
Loja 3: Av. Duque úe Caxias, 595
ILoja 4: Shopping Aspen Park

1'l U\ in ■ViiU / j l \ ● I>i: i loi .1
d n l l i < - i

',1,111,1 lii- ■-
I i . íoi i ' ' ' I Im' >'
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UMA PARCERIA CONSTANTE

Rua Alberto de Oliveira, 901
Fone: (044) 224 ~3726
Fax: (044) 224 -3127

arilu@wnet.com. br
Maringá -Paraná
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Gráfica Boaventura cie Maringá éuma das vencedoras da
Promoção “JuntoSSPpodemos”, realizada pela SPP Nemo e
Companhia Suzano de Papel eCelulose, entre novembro de
1997 ejaneiro de 1998, em nível nacional

AGráfica Boaventura, de Marin¬
gá, foi uma das seis empresas do Brasil

presentar melhor desempenho na
Promoção “JuntoSSPodemos”. Idealiza¬
da pela Distribuidora de Papel SPP
Nemo, em parceria com aCompanhia
Suzano de Papel eCelulose, acampa¬
nha premiou as gráficas que registra¬
ram omaior crescimento percentual no

de papel entre os meses de

a a

c o n s u m o

novembro de 1997 ejaneiro de 1998.
Oprêmio da empresa maringaen-

se foi uma Towner, zero quilômetro, cor¬
respondente àmodalidade de Papel Car¬
tão. APromoção premiou também os
melhores resultados na compra de Pa¬
pel Off Set, Couchê eEspeciais. “Esta¬
mos orgulhosos. Conseguimos ultrapas¬
sar anossa meta. Ficamos entre as seis
empresas do país esomos aúnica da
Região Sul aser agraciada”, diz Shinji
Gohara, diretor da Gráfica Boaventura.

Segundo oempresário, aconquis¬
ta premia também aopção da Boaven-

fatias diferenciadas

Shinji Gohara recebe as chaves da Towner das mãos do
supervisor de vendas da SPP Nemo, Julio Rafael Leama

apostilas.de novidades. Quem deseja permane-
atividade éobrigado ainvestir

modernidade”, revela Gohara.
Para se ter uma idéia da impor-

de novas tecnologias,
de 1996 para cá, a
B o a v e n t u r a i n c o r ¬
porou ao seu parque
gráfico equipamen¬
t o s d e c o s t u r a a

quente; perfuradora
para espiral; mi-
r. . 'osserr i lhadeira;
impressora digital
Docutech; edobra-
deira egrampeadei-
r a a u t o m á t i c a . A
costura aquente é
usada na impressão
de livros. Aespiral,
para confecção de
cadernos, agendas e

t u r a e n i a t u a r e m
do mercado. Esta política de encontrar

caminhos faz com que aempresa

ADocutech éprát ica. Impr ime
serviços rápidos, sem anecessidade de
chapas efotolitos. Adobradeira egram-
peadeira facilita oacabamento em re¬
vistas. “Todos estes equipamentos tor¬
nam aGilffica mais ágil. Conseguimos
trabalhar com mais flexibi l idade emaior
rapidez. 0produto final tem alta quali¬
dade eéentregue ao cliente em um
tempo menor” , destaca Gohara.

Em um segmento onde aconcor¬
r ê n c i a é a c i r r a d a , a B o a v e n t u r a d á
exemplos aserem seguidos. Demons¬
tra que com parâmetros como oda Pro¬
moção “JuntoSPPodemos” épossível
vencer até mesmo grandes organiza¬
ções. Basta dedicação, pessoal cápacita-
do, equipe envolvida, investimento em
tecnologia, qualidade nos produtos, pre¬
ços competitivos, e, éclaro, uma boa
d o s e d e s o r t e .

c e r e m

n a
n o v o s .

invista com freqüência em maquinas e
tecnologia. “É um setor dinâmico. Cheio tância da adoção

h; qualidade ebaixo custoImpressão Digital Docuteí
AhrUm- ACIM-07



E n t r e v i s t a

com P( ‘ ( l ro Gra iuu lo

Graças àreformulação no secreta¬
riado do Governo Jaime Lerner, Maringá
ganhou aSecretaria do Emprego eRela¬
ções do Trabalho-Sert. Oempresário
Pedro Granado assumiu

uma série de razões, acabei sendo oes¬
colhido. Particularmente, acredito que
minha passagem pela presidência da
ACIM foi muito importante. Sei que o

ocargo em mar- próprio Jefferson Nogaroli, que éoatual
ço etem até ofinal do ano paia mostrar presidente da entidade, indicou
serviço. Com um detalhe: apartir de ju¬
lho não podem mais ser assinados novos
projetos.

os mesmos mas afilosofia de trabalho é
diferente. Qualquer mudança que pre¬
tendemos impor, tem que ser feita com
m u i t o c u i d a d o .

ACIM: Sem contar que osenhor está tra¬
balhando contra otempo...
GR4N/\D0: Éverdade, temos até odia 3
de julho para assinar todos os projetos.
Depois, por causa das eleições, não se
assina mais nada. Éum trabalho muito
corrido. Existem vários programas em

GRAN.ADO: Ela implica num certo sacri- que os municípios têm que dar uma
fício da vida particular, familiar. Princi- contrapartida eos prefeitos também pre-
palmente porque asecretaria fica em cisam estar atentos eorganizados,

em Curitiba. Mas estou procurando adminis- -ACIM: Quais os programas que estão sen-
trar as duas atividades para que não haja do desenvolvidos pela Sert?

represen- prejuízos para nenhuma das partes. GRANADO; Asecretaria tem realizado
antes oPoder Público, dos trabalhado- Quando estou em Maringá, acabo aten- cursos de qualificação de mão-de-obra
res eos empresários.	 i	 dendo prefeitos esecretários municipais, em várias regiões do Paraná. São feitos

^P^ '̂*̂ cipais objetivos da Sert são que estão lutando por benefícios para convênios com universidades eórgãos
oerecertreinamento, qualificação profis- suas comunidades. Édesgastante. Seis como Sesi, Senai eSenac, entre outros,
siona ,egeração de empregos. Aseguir, horas da manhã já estou de pé. Eàs ve- Em Maringá foram realizados muitos
ero ranado fala sobre as dificuldades zcs ànoite sou surpreendido trabalhan- cursos para formação de mão-de-obra

eos projetos da secretaria.	 cio, porque agente não vê otempo pas- qualificada nas mais diversas áreas, des¬
de aconstrução civil até ainformática.

ACIM: Este ano teremos eleições. Isto Eagora temos oprograma Galpões da
tem interferido nos trabalhos da secro- Produção. Ogalpão éuma espécie de in¬

c u b a d o r a i n d u s t r i a l , o n d e c o l o c a m o s v á -

GR'\NADO; Acaba influindo etorna orias empresas que hoje estão na infor-
no ce- nosso t raba lho a inda mais d i f íc i l . Mui - mal idade et raba lham soz inhas, sem es¬

tos políticos querem este ou aquele be- trutura, sem orientação. Temos cerca de
nefício para dar respostas às suas comu- R$ 11 milhões do Governo do Estado
nidades. Mas existem trâmites burocrá- para investir.

ACIM; Maringá está dentro deste progra¬
ma' . ’
G R A N . A D O ; O s e c r e t á r i o d e I n d ú s t r i a e

Comércio, Miguel Fuentes Salas, fez pe¬
didos de galpões para quatro bairros.
Aliás, está éuma de nossas estratégias.
Tradicionalmente os galpões são con.s-
truídos longe dos bairros. Nossa inten¬
ção éfazer ocontrário; construí-los pró¬
ximos anúcleos habitacionais para que
o t r a b a l h a d o r n ã o n e c e s s i t e t o m a r ô n i ¬

bus para chegar ao ser\ iço. epossa até
sempre um problema: os objetivos são almoçar em casa.

m e u

nome. Osucesso de nossas empresas na
atividade privada também deve ter tido
peso na escolha.

Granado confessa que considera ACIM; Aatividade pública édesgastan-
muito melhor assumir um cargo público te?
em início de gestão. Mas, já que aceitou o
desafio, corre contra otempo. Ele admi¬
nistra uma secretaria que possui 17 es¬
critórios regionais que trabalham
sintonia com Conselhos Municipais do
Trabalho. Estes conselhos têm

s a r .

ACIM; Nos últimos anos Maringá tem
sido esquecida” no momento da esco¬
lha de secretários estaduais. Apresença taria?
do senhor no Governo éum indício de
que acidade está se sobressaindo
nário político paranaense?
GRANADO: Eu acredito q u e s i m . M a s
além disto está havendo mais união en¬
tre as classes política
Houve muitos pedidos de prefeitos, in-
cl Lisive do Jairo Gianoto, de Maringá, que
pleiteavam um representante da região
Noroeste no alto escalão do Governo, e
meu nome foi corroborado também
los empresários.
ACIíM: osenhor não éfiliado apartidos
políticos enunca trabalhou em ativida¬
des piil)licas. Como surgiu aindicação?
CiRA.NADO: Foram feitas várias indica-

e e m p r e s a r i a l . ticos aseguir ealguns não entendem
isto. São necessárias muitas articulações
para explicar esta situação. Eagente
acaba perdendo tempo. Mas énatural. É
um trabalho político pois temos que aten-

pe- der bem atodos.
-ACIM; Oassumiu um cargo em fim de
manda to . I s to é ru im?
(iRAN.ADO; Claro que eu gostaria de as¬
sumir no início do mandato, pois seria
possível realizar um planejamento de

ções, todas de pessoas com capacidade niédio prazo. Amudança de secretário é
exercer condignamente ocargo. Porp a r a

08 -ACIM -Abril/98
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Plaindo 0fiitnro
Profissionalização. Esta éapalavra-chave que norteará os rumos da ACIM.

Através de um Planejamento Estratégico de longo prazo, adiretoria
pretende atingir todas as metas eobjetivos propostos

presidido por Solange de Paula; eCon¬
selho do Jovem Empresário, presidido
por Luiz Fernando Ferraz.

Cerca de 400 pessoas prestigia¬
ram acerimônia. Entre elas, os prefei¬
tos Ja i ro Giar tb to de Mar ingá, eTeruo
Kato, de Paranavaí; deputados estaduais
e federa is ; opres idente da Fac iap ,
Farage Kouri; presidentes de Associa¬
ções Comerciais de todo oestado; opre-

zir aassociação, desafia opresidente
Jefferson Nogaroli.

Em seu discurso de posse, Noga¬
roli enfatizou os planos da ACIM para o
biênio 98/99 (na realidade, aatual ges¬
tão se encerra em 12 de março do ano
2000). Acerimônia de posse foi realiza¬
da na Câmara ""Municipal. Também fo-

empossados os diretores do Con¬
selho Deliberativo; Conselho da Mulher,

Se depender de determinação e
visão estratégica, aatual Diretoria Exe¬
cutiva da ACIM, empossada no último
dia 12 de março, vai promover uma re-

entidade econtribuir decisi-
ocrescimento socioeco-

volução na
v a m e n t e p a r a
nômico de Maringá eregião. Os direto¬
res não economizam planos. “Se nossa
gestão não for um marco, não tera va¬
lido apena aceitar amissão de condu-

r a m
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Líderes políticos eempresariais
participaram da cerimônia

Acerimônia de posse foi
realizada na Câmara Municipal

dec id i ram c r ia r duas d i re to r ias remu¬
neradas. Assim, serão contratados dois
profissionais que ocuparão as diretorias
Administrativa ede Negócios. “0 dire¬
tor administrativo cuidará das finanças
e0de negócios será responsável pela
criação de novos produtos”, frisou.

0presidente lembrou que
das últimas grandes conquistas da ges¬
tão de Hélio Costa Curta foi aaquisi¬
ção de um moderno equipamento para
oSCPC: oAS 400. Oequipamento per-

sidente da Câmara, Ulisses Maia; ve¬
readores, secretários municipais eesta¬
duais: autoridades religiosas elideran¬
ças empresariais epolíticas.

posição para críticas esugestões.
Quanto aos planos da nova dire¬

toria, opresidente disse cjue pretende
dar continuidade ao processo de quali¬
dade total implantado na gestão de Hé¬
lio Costa Curta ecertificar aentidade
dentro das normas ISO 9000. “A ACIM
tem que ser irradiadora da qualidade e
do conhecimento”, justificou.

Dentro do espírito de profissio¬
nalização da entidade, opresidente e
os diretores, que não são remunerados.

COBRANÇAS
Ao tomar posse, Jefferson Noga-

roli lembrou que aACIM pertence aos
1700 associados eque estes devem co¬
brar da diretoria ações que revertam em
benefício da classe empresarial eda pró¬
pria comunidade. Colocou aACIM àdis-

u m a

i O - Á C m - A b r i m . 1



Existem algum
requisitos básicos

p a r a q u e u m a

empresa seja
produtiva.

Eoprincipal
deles éaSaúde!

Ofereça um plano PAM
empresarial com

cobertura nacional

em casos de wgência
para seus

fimcionários e
sinta adiferença..

Diretoria Executiva éempossadaM o m e n t o e m q u e a

táo éaorganização. Assim, os obje¬
tivos de cada um dos diretores ●eda
e n t i d a d e c o m o u m t o d o ■e s t ã o s e n ¬
do discutidos sob acoordenação da
Pentágono Consultoria, empresa que
e s t á i m p l a n t a n d o o P r o g r a m a d e
Qualidade Total na entidade.

mitirá acriação de novos serviços
para atender ainda melhor os asso¬
c i a d o s .

PLANEJMIENTO ESTR/\TÉC.ICO
Uma das premissas para que a

atual diretoria alcance êxito na ges- Empresa saudável
produz muito
mais emelhor.l U '

do Conselho Deliberativo da entidade.
Econtinua na presidência da Coorde-
nadoria' Regional das Associações Co¬
m e r c i a i s .

Consulte nossas

opções econheça
n o s s a e s m u t u r a .

Asaúde de sua

empresa ggtxtdece.

Costa Curta empossa o
novo presidente G O V E R N O

Osecretário do Emprego edas
Relações do Trabalho, Pedro Granado,
discursou durante acerimônia de pos¬
se de Jefferson Nogaroli. Ele elogiou o
Codem, “uma das maiores realizações
da história da ACIM”. Falou sobre as
conquistas do governo Lerner esobre
os planos de sua secretaria. Oprefeito
Jairo Gianoto também ressal tou aim¬
portância da criação eotrahflilho do
C o d e m .

Ao transmitir apresidência da
ACIM para Jefferson Nogaroli, Hélio
Costa Curta lembrou que aentidade
tem se preocupado muito com oforta¬
lecimento do interior, com odesenvol¬
vimento regional ecom aadoção de

benef íc io d i re tomedidas que visem o
dos associados. Ele agradeceu atodos
13 companheiros de diretoria, funcio¬
nários, classes política eempresarial,
eentidades públicas eprivadas, que apoi-

ACIM nos últimos dois anos.
Para Costa Curta épreciso inves¬

tir cada vez mais no homem maringa-
“naquele cidadão que tem com¬

petência, que pode contribuir muito
com suas idéias ecom seu trabalho para

nosso desenvolvimento econômico .
Opróprio empresário continuará con¬
tribuindo com aACIM. No dia 25 de

presidência

A B R A M G E
o s B r a s i d r ^ d cAssoâaçào

| E
Oprefeito elogiou agestão de

Hélid^dsta Curta eaescolha de Noga¬
roli para asucessão. “E altamente ca¬
pacitado para defender os interesses
dos empresários eda comunidade”.
Gianoto falou da parceria dos empre¬
sários com 0Poder Público, que tem
sido responsável por muitos projetos,
fazendo um caminho de volta àprospe¬
r i d a d e .

a r a m a

PARANÁ ASSISTÊNCIA MÉDICAe n s e .

. í I I Ja l ím Pr ime i ro P lano .

O
L IGUE; ( 044 ) 227 -1530

março ele foi eleito para a

.\h)il.V!r .ACIM -11



VENHA
SABOREAR

ACULINÁRIA
QUEDA

Novos diretores do Copejem

ÁGUA Os objetivos foram divididos
nove diretrizes, que serão coordenadas
por comitês executivos. Qualquer ação,
para ser implementada, precisará ter
bem definidos os objetivos, metas, ações
críticas, prazos para cada etapa, além
de previsão de custos. “Queremos que
tudo seja feito com planejamento, den¬
tro de um calendário previamente ela¬
borado”, explica Nogaroli.

Quando oPlanejamento Estraté¬
gico da ACIM estiver concluído, ainda
este mês, ele será enviado para os asso¬
ciados. “Todos saberão como, quando,
porque eoque adiretoria pretende fa¬
zer. Se nossos objetivos não agradarem,
os associados poderão falar com ante¬

cedência, afinal, eles são os donos da
entidade”, diz Nogaroli.

Oprojeto de trabalho da
gestão contempla acriação de uma coo¬
perativa de crédito: realização de
s o s e

IDR em uma “central de inteligência”
capaz de viabilizar todas as informações
de que os empresários necessitarem:
criar oPronoex (Programa Norte Para¬
naense de Acesso àExportação): forta¬
lecimento do Codem: luta pela consoli¬
dação de Maringá como centro de
lência em ensino superior
ços médicos ehospitalares: apoio àim¬
plantação de um pólo de software
t r e o u t r o s .

e m

n o v a

NA BOCA. c u r -

treinamentos: transformação do
Restaurante, pizzaria,
grill. Todo renovado ^

e m u i t o b o n i t o . Ve n h a
c o n h e c e r o n o v o

Restaurante Nápoli.
Toda atradição que

você já conhece
I e m u i t o m a i s .

Um amb ien te mu i to
agradável, decoração

toda nova, atendimento
impecáve[.

Mas tem coisa's que i
n ã o m u d a r a m : o s a b o r

e a e x c e l e n t e
qualidade das refeições.

Venha saborear tudo
q u e o n o v o

Restaurante Nápoli tem.

e x c e -

e e m s e r v i -

, e n -

Luiz Fernando Ferraz presta
homenagem aPaulo \iscardi

Nos últimos dois anos oCope¬
jem foi presidido pelo empresário
Paulo Roberto Viscardi. que faz uma
balanço positivo da gestão. “Traba¬
lhamos pelo aperfeiçoamento do jo¬
vem empresário, realizando pales¬
tras, seminários, visitas aempresas
modernas, entre outras iniciativas”,
r e s s a l t a V i s c a r d i .

Osucessor de Viscardi, Luiz
Fernando Ferraz, diz que pretende con¬
tinuar otrabalho da antiga diretoria, or¬
ganizando eventos que contribuam

para amelhor formação dos jovens em¬
presár ios . “Nossa d i re to r ia é fo rmada
por jovens bastante dinâmicos eque já
conhecem oCopejem eisto facilitará
nosso trabalho”, enfatiza.

0Copejem está definindo opla¬
nejamento estratégico da atual gestão
para, inclusive, se adaptar ao calendá¬
rio de eventos da ACIM. Os diretores
do Conselho Jovem também farão par¬
te dos comitês executivos que coloca¬
rão em prática as diretrizes da Direto¬
r i a E x e c u t i v a .

A c u l í n A r i a q u e d ü A g u a n a b o c a

Rua Santos Dumont, 2555
Maringá -PR -Fone 222-9162

1 2 - A C I M - A b r i l / 9 8
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Nova diretoria do Conselho da Mulher
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●CiI
tAex-presidente do Con¬

selho da Mulher Empresária e
Executiva, Elizabete Emídio,
fez um discurso l)ustante emo¬
cionado durante acerimônia
de posse. Agradeceu atodos

colaboraram com os traba*

r v ' - V -

■i
V *F

í

iim Imiiilleiloim/ilelow
* f í ro / t fo S iKo t ro /111 /

Hcniodinâmioi /Centro Cinírgico /
Tomografía /Resfionãmia Magnética /

L a b o r a t ó r i o / R a i o s X / M a t e r n i d a d e

q u e
Ihos do conselho efalou sobre

conquistas das mulheres e
da própria ACIM durante aúl¬
tima gestão.

a s

Homenagem de Solange de Paula a
E l i z a b e t e E m í d i o

Aexemplo da Diretoria Executi¬
va, 0Conselho da Mulher tambéní
elaborando um planejamento estraté¬
gico para os próximos dois anos. “Os
tempos mudaram eaorganização é
imprescindível para que possamos re¬
alizar um bom trabalho”, fr isa Solan¬
ge de Paula.

Anova presidente. So¬
lange de Paula, diz que pre¬
tende realizar um trabalho sério, vol-

necessidadestado para aintegração e
das empresárias. Lembrou que oCon¬
selho ganhou credibilidade através (la

de eventos, auxiliando dire-
diretoria da ACIM efazen-

várias instituições

/ ,

p r o m o ç ã o
t a m e n t e a

do parcerias com
maringaenses.

Tecnologia ein saúde fxrio de vocé.
.●Ir. Dr. Luiz Tei.xeiw Mcudes. 1929

Maringá -PR ■Telcfax iO‘i-1) 22-í-2,L2
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CDLs eAOAs: linião possíve
Diretor da CDL de Belo Horizonte faz palestra
em Maringá eprega aunião entre Câmaras de
Dirigentes Lojistas eAssociações Comerciais0vice-presidente da ACIM, Luiz Ajita

abre areuniáo do Ceca em Maringá

viço de Telemarketing, Balcão Sebrae,
Ser\dço de Assistência Médica, entre ou¬
t r o s .

Odiretor da Câmara de Dirigen¬
tes Lojistas-CDL de Belo Horizonte, José
Ângelo de Souza, fez palestra no dia 14
de março na sede da ACIM. Oevento
c o i n c i d i u c o m a r e u n i ã o d o C e n t r o E s ¬

tadual de Coordenação eAtendimento-
C E C A d o P a r a n á . A l é m d e m o s t r a r c o m o

funciona aCDL da capital mineira, José
Ângelo disse que omomento éde união
e n t r e C D L s e A C I A s .

“ E s t a i n i c i a t i v a d e i n t e r c â m b i o

do CECA com aCDL émuito importan¬
te. Precisamos estar juntos na defesa
dos interesses dos empresários do país”,
frisou. Ele se referiu principalmente à
união dos Serviços de Proteção ao Cré¬
dito. Hoje, oSPC de Belo Horizonte está
ligado aos SCPCs de São Paulo eCuritiba
(ligados àassociações comerciais).

Participaram da reunião diretores
da ACIM ede outras 60 associações co¬
merciais do Paraná, que ficaram impres¬
sionados com aestrutura da CDL. Àen¬
tidade mineira tem 12 mi l associados,
5 4 4 f u n c i o n á r i o s e o S P C r e a l i z a u m m i ¬

lhão de consultas por mês. Os mineiros
são pioneiros em vários tipos de ser\d-
ços epromoções, como por exemplo, a
LiquidaBelô.

Um dos orgulhos de José Ângelo,
éoCentro Internacional de Tecnologia
do Varejo, embrião da Faculdade de Va¬
rejo, que começa afuncionar em abril.
“O centro vai funcionar na formação,
recapacitação eaperfeiçoamento dos
recursos humanos, tanto de empresários
quanto de funcionários de empresas li¬
gados direta ou indiretamente ao comer¬
cio lojista”, explicou.

José Ângelo destacou também o
Instituto de Pesquisas Sócio-Econômi-
cas. Oórgão écomposto por “notáveis”
d e B e l o H o r i z o n t e e v i s a d a r i n f o r m a ¬

ções sobre conjuntura nacional einter¬
n a c i o n a l a o s a s s o c i a d o s .

SERVIÇOS
Entre os serviços da CDL de Belo

Horizonte, destacam-se: Serviço de In¬
formações Cadastrais, Serviço de Cadas¬
tro. CDLNet, Serviço de VideoCheque
Garantido, Serviço de Cobrança, Servi¬
ço de Promoções eMarketing, Centro
de Desenvo lv imento Profiss iona l , Ser -

Omaior patrimônio de uma empresa
são as pessoas que trabalham nela.

Elas constroem, fabricam, produzem,
vendem, enfirn, geram lucros.

Qualidade eprodutividade estão diretamente
ligados ao bem-estar dos funcionários.

A s a ú d e d e l e s é t a m b é m a
saúde da sua empresa.

ASanta Casa de Maringá sabe das suas
necessidades, por isso, desenvolveu um plano

especialmente para asua empresa.

Como está a

$AÚDE
de suo empresa?

S c L Ú Q C a s e . C ^ e i a c L c u a
Solicite avisita de um dos nossos representantes

econheça todas as opções de coberturas.

ABRAMGE Santa Casa
S a ú d eAssoda<,'ão Brasileira de

MeHichu de Grupo '

Rua Furtado Mendonça, 245 -Telefax: 227-3630
E-maif: scasa@netsix.com.br
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^ 2 9 kJCampanha da ACIM em parceria com o

Sivamar reúne 900 empresas eagita oco¬
mércio em março. Sucesso garante uma
segunda edição

I . ,■S K . c r

Diretores íla ACJM eSivamar entregam
0carro “0” Ivm àconsumidora sorteada

AACIM realizou de 7a14 de mar- tou um marco na história de campanhas
ço a1^ Maringá Liquida. Foi como um coletivas do comércio. “Este tipo de pro-
feira ponta de estoque. Só que com apro- moção permite aparticipação de um vo-
moção de produtos dentro das próprias lume ilimitado de empresas e, omais im-
lojas. Emais: com apossibilidade de par- portante, de todos os setores da econo-
ticipação de todos os setores do comér- mia”, lembra Lautenschlager.
cio eprestação de sendços. Desta forma,	 Durante aPMaringá Liquida
900 empresas aderiram àcampanha, que Serviço Central de Proteção ao Crédito
agitou ocomércio da cidade eatraiu mi¬
lhares de consumidores de toda aregião.

Ogrande atrativo da PMaringá
Liquida foi apromoção de produtos eser¬
viços. Foram feitas liquidações edado
prazos econdições de pagamento para

midor nenhum botar defeito. De

também de depoimentos de lojistas par¬
ticipantes da campanha, os organizado¬
res acreditam que acomercialização foi
b e m m a i o r .

Ademir Lautenschlager, que tam¬
bém édiretor da Meta Propaganda, a
realizadora do evento, conclui que oau¬
mento nas transações do comércio ficou
próximo a45%. Ele lembra que este ano
ocomérc io vem encont rando d ificu lda¬
des, 0que torna ainda mais importante
aMaringá Liquida.

0

da ACIM registrou um aumento de
sultas 14.54% superior ao mesmo perío¬
do do ano passado. Porém, em função do
expressivo volume de vendas àvista e

c o n -

c o n s u

quebra, os organizadores sortearam um
Ford KA “0” Km. Osorteio foi realizado

plena Praça Raposo Tavares eaga¬
nhadora (cupom 764.396) foi aempresá¬
ria Nilva Ghoz.

e m

S U C E S S O
Os organizadores fizeram uma

avaliação positiva da campanha. “A Ma¬
ringá Liquida superou as expectativas,
tanto na adesão do comércio quanto na
comercialização”, enfatiza opresidente
da ACIM, Jefferson Nogaroli. Ele adian¬
ta que Já está sendo discutida apossibili¬
dade de se realizar outra liquidação do
mesmo gênero ainda este ano.

Opresidente do Sivamar, Massao p
Tsukada. frisa que acampanha foi reali- n
zada em um mês onde não há datas co¬
merciais (como Dia das Mães, eoutras). ̂
“Atingimos nosso objetivo de movimen- ̂
tar ocomércio numa época difícil para 3

vendas. Com isto, os comerciantes ■
desovaram seus estoques efizeram ca- ■
pitai de giro”, explica odirigente.	 ■

Remoção total
pequenos emédios^

a m a s s a d o s

C/Sem massa, pintura
ou funi lar ia

LTe c n o l o g i a
_	 m a d e i n U , S , A
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\
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M X K C O
Para Ademir Lautenschlager, ex-

diretor de Eventos ePromoções da ACIM
emembro da comissão organizadora da
PMaringá Liquida, oevento represen-

R u 3 F e r n ã o D i a s
e s c | . c / A v . P a r a n á

(Anexo àSEAT Automóveis) 262-5946í w :
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Es tudan te no ta 10 ( ^ ( d ( ‘ l
Cap i t a l

0Cefet -Centro Federa! de Edu¬
cação Tecnológica -entrará em ativida¬
des em Maringá no segundo semestre,
com dois cursos. Um deles, já definido,
será Mecatrônica (mecânica eeletrôni¬
ca). 0outro deverá ser na ária têxtil, pro¬
vavelmente com especialização em con¬
fecção. Serão ofertadas 120 vagas para
cada curso, divididas em três períodos.

d e
G i r o

P r o c o n 1
Foram inauguradas em março as

novas instalações do Procon de Marin- |
gá, dos Juizados Especiais Cíveis edos |
Cartórios Eleitorais. Estiveram presen- ®
tes na solenidade oprefeito Jairo Giano- Z
to ; 0d i re to r do Fórum Nabour N ish ika- I
wa; 0desembargador Henrique Chesnau
Lens Cezar; eovice-presidente do Tri¬
bunal Regional Eleitoral Alceu Martins
Ricci, além de autoridades municipais e
estaduais. Ovice-presidente da ACIM,
Luiz Ajita, representou aentidade.

Si iLurainar

Graças àqualidade de vida, Ma¬
ringá acaba de ganhar uma estudante S
nota 10. Mayla Mey, de Palmas, no
Tocantins, passou este ano em quatro |
vestibulares de Direito, três deles em 1° |
lugar: UEM, UEL eUnimar. Só na Fede¬
ral de Curitiba ela deixou escapar apri¬
meira colocação. Epor que ela optou por

do pela Secretaria de Estado da Justiça Maringá? “Analisei aqualidade de vida e
eCidadania, eCoordenadoria Estadaal,
como 0melhor do E^^tado. Ocoordena-

a '

P r o c o n 2 Uma caravana de 90 empresários
egerentes do setor gráfico participou em
março, em São Paulo, da Fiepag ■Feira

0potencial das universidades. Maringá Internacional de Papéis eIndústria Grá-
éarborizada, tranquila eopovo émuito
receptivo. Além disto, aUEM goza de um
ótimo conceito”, diz aestudante. Oirmão
de Mayla, Marlon Max, para não variar,
passou em 1° lugar no vestibular de Pro¬
c e s s a m e n t o d e D a d o s d o C e s u m a r .

OProcon de Maringá foi escolhi-

fica. Oevento, que éomaior do gênero
no país, contou com 700 expositores. A
caravana foi organizada pelo Sindicato da
Indústria Gráfica de Maringá ■Singra-
mar. Od i re to r da en t i dade , Sh in j i
Gohara, disse que ogrupo constatou a
evolução da área gráfica, principalmen¬
te com relação àimpressão digital. Para¬
lelamente àFiepag houve uma exposi¬
ção na área de embalagens de PVC,
Polietileno ePolipropileno. Acomitiva de
Maringá contou com oapoio do Sebrae
eda SPP-Ncmo Distribuidora de Papel.

dor municipal do Procon éDaniel Cam¬
pos. Oprêmio foi um reconhecimento
pelo alto índice de conciliações realiza¬
das entre fornecedores de produtos e
serviços eos consumidores.
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PIRATAS SOLTOS
Acomissão que organiza acam¬

panha para elevar onúmero de eleito¬
res de Maringá para 200 mil participou
da últ ima reunião da Diretoria Executi¬
va da ACIM do mês de março. Estiveram
opres idente da Câmara Munic ipa l ,
Ulisses Maia; odiretor do Fórum, Nabor
Nishikawa; orepresentante dos partidos
políticos, Reginaldo Dias; eopublicitá¬
rio Maurício Borge.s,Parceria entre .‘\CIM
ePrefeitura viabilizou um trailer, que
está cadastrando eleitores nos bairi-os.

CUIDADO, ELES ESTÃO DE OLHO NA SUAjVIARCA
PROTEJA SEU PATRIlYlOmO

C O N S U L T E - N O S
R u a S a n t o s D u m o n t , 2 1 6 6 - C E P 8 7 0 1 3 - 0 5 0
sala 602 -Centro -Telefone (044) 226-5900

M a r i n g á - P a r a n á
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MandaguaçuC a c i n o r

F o i r e a l i z a d a n a s e d e n a A C I M e m

março uma reunião da Coordenacloria
das Associações Comerciais da Região
Noroeste -Cacinor. Participaram opre¬
sidente da Faciap, Farage Kouri; Hélio Nogaroli, eachefe do SCPC, Zenaide
Costa Curta, presidente da Coordenado- Machado participaram, em março, de
ria; José Luiz Boabaid, vice-presidente da uma reunião de empresários de Man-
Faciap; eos presidentes das associações daguaçu. Apromoção foi da ACIMAN.
comerciais de Sarandi, Walter Volpato; Opresidente da entidade, Antonio
de Astorga, Silvio Roberto da Silva; de Grossi, está lutando para unir os em-
Mandaguaçu, Antonio Grossi, que este- presários efortalecer aassociação lo-
ve acompanhado pelo diretor Demétrio cal.
D e m e z u k .

OHotel Deville de Maringá ga¬
nhou nova decoração. Entre as mudan¬
ças, destacam-se, no hall ena sala de jo¬
gos, asubstituição do antigo carpet por
granito, que realçou com elegância o
design; anova iluminação; aremodela¬

do Dixie Bar, que inclusive ganhou
uma entrada integrada ao hall. Nos apar¬
tamentos foram utilizadas cores mais vi¬
brantes, sendo que todos eles (luxo eexe¬
cutivo) foram equipados com fax ecom¬
putador. Foi instalada ainda uma
central telefônica. Ogerente Manuel
Terron garante que além das mudanças

atendimento écada vez

0presidente da ACIM, Jefferson

ç a o

\áÚ l :> l ( ' Í t o ra ln o v a

C^()iifccc;ões
Foi realizado entre os dias 6e8

deste mês, no lapar, em Londrina, um
Workshop do setor de confecções, com
aparticipação fie empresários de toda a
região. Foram discutidos temas emergen¬
tes, onde 0setor quer chegar etraçados
objetivos.

e s t r u t u r a i s , o

m e l h o r .

OCoiKM-íiold (lo.s amassados
r

l ' i n a n ( i a i i u a i t o s
í Financiamento de microempre-

sas para investimentos em geral, má¬
quinas eequipamentos novos ou usa¬
dos ecapital dc giro associado ainves¬
t i m e n t o s . F i n a n c i a m e n t o m á x i m o d e

90% do invest imento, l imitado aR$ 90 Opresidente da Câmara Munici-
mil. com capital de giro financiável em pal de Maringá, Ulisses Maia, lançou
até R.$ 45 mil. Carência de 6meses, com

j t ‘ i .
t í

em março seu novo livro, “Eleições 98
-Comentários àNova Lei Eleitoral”. ÉRemover totalmente os pequenos

emédios amassados do carro sem utili¬
zação de massa, fogo ou marteladas e
sem aremoção da pintura. Acredite. O
que atç então era osonho de todo moto¬
rista agora está em Maringá eresponde
pelo nome de OMágico do /\massado. Aéfilial de uma bem sucedida

encargos Spread de 5% ao ano mais a
T J L R E s t a é u m a d a s l i n h a s d e fi n a n c i ¬

amento propiciadas pela parceria entre
0 B R D E e o I D R / A C I M . M a i s i n f o r m a ¬
ções com Joilson Dias, Diretor de Pro¬
jetos ePesquisas do IDR/ACIM, pelo
t e l e f o n e 2 2 6 6 8 2 2 .

o t e r c e i r o l i v r o d e M a i a n a á r e a d o D i ¬
r e i t o E l e i t o r a l .

D i d ( I a M u i l i r r

e m p r e s a
rede de franquias norte-amcricana, que
desenvolveu tecnologia própria i>ara re-

dos \ekulos. Segundo seu proprie-
\ ( ) \ o s ( l i l ' ( ‘ t ( ) l ' ( ‘ s

Dersílio Constantino, da Aldecon;
eFábio Pereira, da Mirex; são os novos
integrantes do Conselho Fiscal do
S i v a m a r - S i n d i c a t o d o s L o j i s t a s e d o
Comércio Varejista de Maringá. Eles as¬
sumiram as vagas de Luiz Ajita -que
deixou ocargo para ocupar avice-presi¬
dência da ACIM -ede Paulo Uchimura
-que pediu afastamento por motivos par¬
ticulares. .-\ apro\ ação dos nomes dos co-
merc iantes oc orreu durante .Assembléia
C;eral da categoria, realizada no dia 26
cie março, na sede da entidade.

paro	 ^
lário, Fábio Freire, osistema elotalmen-

do utilizado pelo já conheci-l e d i f e r e n t e
do Martelinho de Ouro, epor isso mes-

“0 resu l tado OConselho da Mulher Empresária
eJEx^utiva da ACIM oi^anizou em março
um jantar em comemoração ao Dia Inter¬
n a c i o n a l d a M u l h e r. O e v e n t o c o n t o u c o m

apresença de 157 mulheres. “Foi acoroa¬
ção de um trabalho muito bom. realiz.ado
por toda adiretoria do Conselho durante
os últimos dois anos”, frisa aex-presidente
do ói^ão. Elizabete Emídio.

mo. muito mais eficiente,
éexcepcional", explica ele. Já o“truciue
utilizado, ele prefere não revelar;
segredo do sucesso da emî resa”. brinca
ele. Se você quiser conferir mais essa
“mágica" da tecnologia made in L.S.A. o
.Mágico do .Amassado fica na Rua Fernâo
Dias. escpiina com aParaná, anexo àSeat
Automóveis. Fone: 262-3946.

e o
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Preocupações gloliais
Gianoto anuncia acriação
d o P ó l o d e I n f o r m á t i c a ACâmara de Informática da AC^IM luta pelo reco¬

nhecimento de Maringá tomo tcmlro de referência
na área tecnológica. OPólo de Informática éapri¬
meira coiKiuista

Após fechar contrato com uma
empresa do Rio de Janeiro, um empre¬
sário maringaense do setor de software
foi surpreendido por um questionamen¬
to. “Onde fica mesmo Maringá? Na re¬
gião de Blumenau'.’’’, perguntou oempre¬
sário carioca, para surpresa do colega

são, ao Programa Softex
2000. tiveram projetos
aprovados ereceberão
apoio do Governo Fede¬
ral para desenvolvimen¬
to ecolocação de produ¬
t o s n o m e r c a d o . O u t r a
v i t ó r i a d a c â m a r a é a c r i ¬

ação do Pólo de Infor¬
mática de Maringá.

Oprojeto elabo¬
rado pelos emi)resários
teve apoio total da Câ¬
mara Mun ic ipa l eda
Prefeitura. Com opólo,
as empresas associadas
à C â m a r a d e I n f o r m á t i ¬

ca têm benefícios no pagamento do
ISSQN, reduzido de cinco para um por
cen to . Des ta d i fe rença , aempresa
direciona 2% para acâmara investir em
ações que auxiliem no desenvolvimento
d o s e t o r .

p a r a n a e n s e .

A c e n a n â o é fi c t í c i a . E l a a c o n t e ¬

ceu porque Maringá não tem tradição em
software, ao contrário de Blumenau, que
investiu no marketing do setor. Mas esta
situação começa amudar. ACâmara de
I n f o r m á t i c a d a A C I M e s t á t r a b a l h a n d o

para que Maringá passe aser também
u m c e n t r o d e r e f e r ê n c i a n a á r e a t e c n o ¬

lógica.
C o r d o n : u n i ã o c o m o f a t o r d e c i s i v o

muitas variáveis que envolvem uma
empresa eprecisamos ter preocupações
globais”, enfatiza Cordon.

“Temos ót imas empresas, profis¬
sionais capacitados e-fcursos superiores
excelentes”, frisa ocoordenador da câ¬
mara, Mauro Cordon. Para ele, com tan¬
tas vantagens, Maringá só precisava da
união dos empresários para se destacar
no setor. Eesta união veio justamente
com acâmara. Eos primeiros resulta¬
dos práticos já surgiram.

t . .

II

II
Entre os objetivos da câmara está

oapoio logístico às empresas, através de
convênios que permitam estágio de pro¬
fissionais de áreas como Direito. Admi¬
nistração, Marketing, Pedagogia ePsico¬
logia, entre outras. “Não basta produzir¬
mos software de qualidade. Existem

Várias empresas de Maringá já
se des tacam no Bras i l , ab r indo as
fronteiras para que acidade se torne
c o n h e c i d a c o m o r e f e r ê n c i a e m s o f ¬

tware. Uma destas empresas éaW
Design Multímidia, que acaba de de¬
senvolver um CD-Rom especial para
a F e s t a d o P e ã o B o i a d e i r o d e B a r r e -

tos-SP Oprojeto foi feito em parceria
com aRodeio Place eoClube “Os In¬
dependentes”, tie Barretos.

De acordo com os sócio-propri-
etários da WDesign. Paulo Garcia
J u n i o r e W i l l e n M i o t t o . o C D - R o m é
um plano de merchandising, destina¬
do àvenda de cotas de patrocínio da
Festa do Peão Boiadeiro. “Ele apre¬
senta afesta em vídeo, mostra cada
espaço disponível para propaganda, o
mapa do local eoutros detalhes”, ex¬
plica Paulo. Estão sendo produzidas
1.500 cópias do CD-Rom.

PÓLO DE INFORMÁTICA
Em feverei ro, por exemplo, t rês

empresas ligadas àcâmara e, por exten-

Um evento de sucesso não ocorre por acaso
HOTEL	 _ _

! ●

M A R I N G AÀ

-oHoid Dcvilk- 6úliipir iilc.il par;i arc.ili2a(,-íu)
do seu cvciito. São 4salões tom capacidade para 400 pessoas,

equipade com sistemas de audiovisual ecomunicação,
com pessoal especializado par.i atendê-lo. cuidamos de todos os detalhes.

Assim você não se preocupa com nada ensucesso acontece iiatur.ilmente.
A t é

Av. Herval, 26 -Centro -Fone: (044) 226 1001 -Fax; (044) 226 1977 -Central do Reservas; 0800 411866
E-mail; devillo@wnot.com.br
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Empoíngá-l￼moderniza e
promete grandes atrações

A26^ edição da Expoingá promete ser uma das maiores dos últimos
anos. Além de uma programação de shows que reúne artistas famosos
em todo opaís, aFeira Agropecuária mais tradicional da região traz
novidades que deverão surpreender os visitantes

cinco mil animais de diversas raças es¬
tejam estejam expostas no Parque, ren¬
dendo uma comercialização recorde. Os
rodeios eas tradicionais montarias mais
uma vez deverão at ra i r um fantást ico
público, proporcionando um grande mo¬
mento da Expoingá.

E X P O T E C H

Mesmo quem não étão apaixo¬
nado pelo estilo countrj- ou não tem
qualquer negócio no setor pecuário, terá
lim bom motivo para visitar aExpoingá
98. Durante os 10 dias da feira, aconte¬
cerá simultaneamente, aExpotech Even
Exportable Technology Event (Feira de
Informática). Coordenada pelo profes¬
sor Carlos Sica, da Universidade Esta¬
dual de Maringá (UEM), aExpotech
contará com aparticipação de exposito¬
res de Maringá eregião.

Aintegração da Expotech na Ex¬
poingá se deve principalmente ao inte¬
resse edesempenho de Maringá na área
de informática. Durante aExpotech,
alunos da UEM estarão apresentando
softwares desenvolvidos no Programa
Gênesis. Entre os produtos que já estão
prontos para conj^rcialização, está osof¬
tware para o“controle inteligente para
granjas de suínos” eo“apoio aimpor¬
tação eexportação”.

Shows eRodeios vão lotar aarena coberta durante a26^ Expoingá

Para aqueles que ficam na maior
expectativa sobre aescolha dos artistas
que deverão se apresentar durante afei¬
ra , asurpresa não poder ía ser maior :
além de Carla Perez com ogrupo “É o
Tchan” , a26^ Expoingá t raz a inda
Daniel, Grupo Molejo, Sandy «& Júnior
eZezé di Camargo eLuciano. “É a
m a i o r b a t e r i a d e s h o w s e m u m s ó e v e n ¬
t o r e a l i z a d o e m M a r i n g á ” , r e v e l a
M i c h e l s .

Todos os preparativos da Expo¬
ingá 98 ficaram sob responsabilidade da
“Módulo Eventos”. Aprimeira grande
mudança foi areorganização dos espa¬
ços dentro do Parque de Exposição Fran-

Feio Ribeiro. As barracas de docesc i s c o

ealimentos que ficavam aglomeradas
torno da arena cent ra l , fo ram

deslocadas para uma área próxima ao
de diversões, facilitando ofluxo

e m

p a r q u e
de visitantes dentro da feira. Na nova
área, as barracas estarão distribuídas em
três ilhas de alimentação.

Onovo layoiit da Expoingá, de
acordo com odiretor proprietário da
Módulo, Elói Michels, foi criado com

r e a l i z a d a s d u r a n t e

Para os apaixonados do estilo
country eaos interessados nos leilões
de animais, afeira^deste ano não pode¬
ría estar melhor. Aest imat iva éde que

b a s e e m p e s q u i s a s
outras feiras agropecuárias. “Aplicamos

resultado das pesquisas na Expoingá
para que opúblico possa aproveitar me¬
lhor afeira”, diz Michels. Além dos in¬
vestimentos, Michels garante que
profissionalismo foi ofator determinan¬
te para amodernização da feira.

Ailuminação dentro do Parque tam¬
bém éoutra alteração que deverá trazer
mais conforto esegurança aos visitantes,
assim (omo onovo traçado das ruelas que
dão acesso aos estandes dos f^xpositores.

07 -quinta 13 -quartao

Grupo Feitiço Arte Popular
14 -quinta0 8 ●s e x t a

0
Rodeio eGrupo Molejo E 0 T c h a n

0 9 ●s á b a d o lv5 -sexta
R o d e i o D a n i e l

1 6 - s á b a d o10 ●domingo
R o d e i o e M e l a n c i a s M a d u r a s Carrapicho

17 -domingo12 -terça
Zezé di Camargo eLuciano S a n d y & J u n i o r
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dos investidores
Maringá sai do obscurantismo epassa afazer
parte da agenda de empresários interessados
em expandir seus negócios

m e s e s s e u G a b i n e t e s e t r a n s f o r ¬

mou em um ponto de encontro
do empresariado. São empreen¬
dedores maringaenses interessa¬
dos em expandir suas empresas,
ou então, empresários locais
acompanhados de colegas de ou¬
tras regiões. “Os maringaenses
sâo os principais divulgadores.
Eles fazem questão de trazer pes¬
soas pa ra conhece r oProdem” ,
d e s t a c a .

Depois de um período de
estagnação econômica, Maringá
volta aconquistar aconfiança de
investidores àprocura de um lo¬
cal seguro para aplicar seu di¬
nheiro. 0início do processo de
atração do capital nacional ein¬
ternacional coincide com oreco¬
nhecimento da cidade, através da
Revista Veja, como um dos dez
melhores municípios do interior
do país para se viver.	 =

Arevi ravol ta coinc ide |
também com aadoção do |
P r o d e m e o s u r g i m e n t o d o |
Codem -Programa eConselho
de Desenvolv imento Econômico.
Oprimeiro, um programa de in¬
centivos para oempresariado. 0
segundo, um órgão, aparfídário, forma¬
do por lideranças que resolveram assu¬
mir seus papéis na definição dos rumos
da cidade. Com estes dois ingredientes,
Poder Público eIniciativa Privada pas¬
saram acaminhar juntos.

Foi da ação conjunta que surgiu
a Z P A - Z o n a d e P r o c e s s a m e n t o A d u a ¬

neiro -uma área fiscal diferenciada,
para empresas de importação. Entre os
benefícios está adilaçâo de prazo para
orecolhimento do ICMS. As Importa¬
doras terão 48 meses para recolher 80%
do Impo.sto sobre Circulação de Merca¬
dorias, sendo os 20% restantes pagos
durante acomercialização dos produtos.

420 EMPREGOS
As primeiras empresas ase be¬

neficiar da ZPA foram aargentina
Dakplast Comércio de Plásticos; ama-
ringaense Indel -Indústria. Eletrônica

aImportadora eExportadora de Ali¬
mentos Iguaçu, de Foz do Iguaçu; ea
Intermares Mark International, de Im¬
portação eExportação, de São Paulo.
Os termos de compromisso foram assi-

i
Agrande procura levou

aPrefeitura adesapropriar uma
área de 25 alqueires. Em 60
dias, olocal vai estar disponí¬
vel para ainstalação de novas
i n d ú s t r i a s . E x i s t e u m a l i s t a d e

espera com 90 empresas. “A
maioria éde Maringá, está em ativi¬
dade eprecisa de novos locais para
ampliar aprodução”, comenta opre¬
f e i t o J a i r o G i a n o t o .

Enquanto aguarda os trâmites le¬
gais para aabertura do novo Parque In¬
d u s t r i a l , a P r e f e i t u r a r e t o m a t e r r e n o s
de quem deixou de cumprir contratos
assinados anter iormente. “Os benef íc i¬
os são para quem realmente vai inves¬
tir. Quem tem área; tem que construir”,
justifica oprefeito. Após aPáscoa, cin¬
co empresas receberam terrenos. Apre¬
visão éde que elas abram 135 postos de
t r a b a l h o .

J a i r o G i a n o t o f a l a d u r a n t e s o l e n i d a d e d e a s s i n a t u r a

dos termos de compromisso com as quatro primeiras
empresas ase beneficiar da ZPA

n a d o s n o i n í c i o d e a b r i l e a m a i o r i a c o ¬

meçou aoperar imediatamente, ainda
que de forma provisória.

Quando estiverem em plena ca¬
pacidade de operação, as quatro empre¬
sas vão abrir 420 novos postos de traba¬
lho, entre empregos diretos eindiretos.
Ofaturamento geral previsto éde R$
190 milhões. Aexpectativa de geração
de ICMS éde R$ 11 mi lhões, no ano;
receita que vai permitir um acréscimo
de 3,7 pontos percentuais no índice de
participação do município.

“ E s t a m o s n o i n í c i o . N o v i d a d e s

vão surgir atodo momento”, diz entusi¬
asmado osecretário Municipal de In¬
dústria, Comércio eTurismo epresiden¬
te do Codem, Miguel Fuentes Salas. As
boas novas vão da instalação de duas
grandes indústrias na cidade, que oGo¬
verno do Es tado deve anunc ia r a té o
final de abril, ao ingresso de novas em¬
presas na ZPA, inclusive uma de ori¬
gem europé ia .

Outra preocupação da Prefeitura
écom aformação de mão-de-obra. As
empresas precisam de trabalhadores
qualificados para operar seus equipa¬
m e n t o s . “ O i n í c i o d a s a t i v i d a d e s d o
C e f e t . a a b e r t u r a d e n o v o s c u r s o s n o
Senai eoapoio do Sebrae-PR vão su¬
prir nossas carências eoferecer ao mer¬
cado pessoas aptas para atender às ne¬
cessidades do empresariado”, frisa ose¬
c r e t á r i o d e I n d ú s t r i a e C o m é r c i o d e
M a r i n g á .

P O N T O D E E N C O N T R O

Miguel revela que nos últimos
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Debaita: empreendimento familiar,
mas administrado como empresa

ODepósito Debaita segue uma fórmula simples para
mercado. Localizada na Vila Morangueira,

aempresa éfamiliar, preza obom atendimento ese
adequou ao perfil de sua clientela

c r e s c e r n o

tando que épreciso “cativar ocliente”.
Neste aspecto, Orides Baita destaca que
0atendimento do depósito éfeito ape¬
nas pelos familiares. “E até hoje os re¬
sultados têm sido ótimos”.

Aempresa também ir-.veste mui¬
to na qualificação de seus funcionários.
Esta éuma exigência da dinâmica do
mercado. Sempre que existe aoportuni¬
dade, eles passam por cursos, desde o
aperfeiçoamento no atendimento, até
vendas, informática eoutros.

taram aprosperar. Hoje, bem estrutura¬
da, aempresa consegue passar imune às
crises. Osegredo, segundo os proprietá¬
rios, éaadaptação acada novo plano eco¬
nômico do governo eacada nova situa¬
ção imposta pelo mercado brasileiro e
mundial. Segundo Orides Baita, oPlano
Real, por exemplo, mudou operfil do
cliente eda própria indústria. Assim, o
varejo também teve que mudar.

“Pela ótica da estabilidade, opla¬
no ébom pois permite um melhor con¬
trole do ramo. Do ponto de vista da
lucratividade, tivemos que nos adaptar.
As margens diminuíram eaprendemos
aconviver dentro desta nova realidade”,
explica Orides Baita. Ele acrescenta que
toda empresa precisa ter um grande vo¬
lume de vendas, mas aliado ao lucro. “E
preciso visar alucratividade”, frisa.

Fundado em maio de 1976 pelos
Orides eErcílio Baita, oDepósi¬

to de Materiais de Construção Debaita é
empreendimento familiar, mas,

dizem os donos, “com tratamento

i r m a o s

u m

c o m o

de empresa”. Odepósito possui dez fun¬
cionários, sendo que 50% são filhos de
Orides eErcílio. Todos são registrados.
“A diferença está na confiabilidade ede¬
dicação”, garantem os empresários.

Odepósito Debaita está localiza¬
do na avenida São Domingos, em pleno

da Vila Morangueira. Éuma lojac o r a ç a o
tipicamente de bairro, com artigos vol¬
tados para aclasse média baixa. Adife¬
rença éque odepósito cresceu ehoje
oferece cerca de 5mil itens, abrangendo
praticamente toda aárea de materiais
de construção. São 350 fornecedores.
Entre as inarcas oferecidas estão as prin¬
cipais, como Tigre, Deca, Papaiz eAstra.

M O R A N G U E I R A

Segundo Orides Baita, aVila
Morangueira tem se desenvohido mui¬
to nos últimos anos, inclushe com a
melhoria do padrão de vida da popula¬
ção. Ele ressalta que ocrescimento
populacional atraiu novas empresas e
prestadores de serviço, oque hoje faz
com que aMorangueira tenha uma vida
própria, quase independente do centro.

Para oempresário, as empresas de
bairro têm que se adaptar àrealidade local.
“Não adianta querer competir com as lojas
docentro”. Foio que fez 0Depósito Debaita,
que tem oproduto certo para satisfazer
0perfil de sua clientela.

A T E N D I M E N T O
Antenado com anova realidade do

varejo, Orides Baita diz que hoje oclien¬
te não está atrás apenas de preços bai¬
xos. Ele aliás, coloca opreço em um ter¬
ceiro plano. “É preciso oferecer, em pri¬
meiro lugar, um bom atendimento. De¬
pois, vem opós-venda”, ensina, acrescen-

b . a r r a c a o
ODepósito Debaita foi fundado

mesmo ponto onde funciona até hoje.
Só que no início era apenas um barra-

-i onde se comercializava apenas ma¬
terial pesado, como pedra, lajota ema¬
deira. Orides Baita conta que nos dois
primeiros anos os negócios foram mui¬
to bons. Em 78 e79, porém, oParaná

por uma grande seca. que casti-

n o

c a o
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passou
gou também ocomércio.

Apartir de 1980 os negócios vol
T R A N S P O R T E S E C O M É R C I O L T D A .
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Asemço da vida
eda esperança

por Dom Muri lo Krieger

extirpar ainda oflagelo do trabalho
i n f a n t i l .

ACampanha da Fraternidade
éum momento forte de evangeliza-
çáo da Igreja no Brasil, no tempo da
Quaresma. AIgreja convida asocie¬
d a d e a r e fl e t i r s o b r e d e t e r m i n a d o

problema que prejudica sua cami¬
nhada para, em seguida, partir em
busca de soluções.

Nes te ano de 1998 0 tema es¬

colhido foi “educação”. Deseja-se
promover todos os valores que fa¬
zem parte da vida, esse extraordiná¬
rio dom do Pai. Pretende-se que a
educação esteja “a serviço da vida e
da esperança”.

Qual arazão de aIgreja preo¬
cupar-se com um tema que, àprimei¬
ra vista, não lhe diz respeito? Ela não
d e v e r i a c u i d a r s o m e n t e d a s c o i s a s

espirituais? Se seus membros fos¬
sem anjos, aresposta-'seria sim.
Como éformada por seres humanos,
por pessoas que estão situadas no
tempo eno espaço, aresposta énão.
Por sinal, tudo oque eleva apessoa
humana, tudo oque favorece sua dig¬
nidade. interessa àIgreja. Dizem
respeito àIgreja, pois, as alegrias e
as tristezas, as esperanças eos so¬
nhos de qualquer pessoa.

ACampanha da Fraternidade
deste ano quer lembrar atodos os
valores do Evangelho, na certeza de
que nele encontramos pistas para a
solução de nossos problemas. Claro
que quando se faz referência àedu¬
cação, pensa-.se em horizontes mui¬
to amplos; não se trata apenas de
educação no sentido formal, escolar.
Trata-se daquela educação que dá no¬
vos rumos àpessoa e, por isso mesmo, é
libertadora. Énecessário que cada brasi¬
leiro tenha condições de desabrochar
plenamente suas potencialidades.

Falar de educação éfazer referên¬
cia obrigatória ao analfabetismo. Diante

Ao abr i r aCampanha da
Fraternidade, oPapa João Paulo II
pediu oempenho “das máximas ins¬
tâncias do país em favorecer meios
einstituições para oprogresso hu¬
m a n o e c r i s t ã o d o s s e u s c i d a d ã o s ” .

Penso que os empresários,
com sua força moral esua capaci¬
d a d e d e m u d a r a h i s t ó r i a d e n o s s o

Brasil, estão entre essas “máximas
instâncias”. Cabe-lhes, pois, dar
uma atenção especial às pessoas
que. direta ou indiretamente, de¬
pendem de sua ação. Poderão per¬
guntar-se se estão favorecendo a
formação integral da pessoa huma¬
na em todas as suas dimensões: ma¬

terial. intelectual, moral ereligio¬
sa; se estão dando atodos condições
dignas de trabalho; se estão possi¬
bilitando seu constante aperfeiçoa¬
mento; se estão preocupados em
c o m b a t e r e e r r a d i c a r o a n a l f a b e t i s ¬

mo... Quanto aesse último ponto, é
bom lembrar que oanal fabeto tem
a t e n d ê n c i a d e e s c o n d e r - s e . N u m

mundo dominado pela palavra es¬
crita. não lhe éfácil apresentar-se
como alguém que não sabe ler e
e s c r e v e r . . .

“Diante do triste quadro formado

pelos mais de trinta milhões de
analfabetos, édoloroso constatar

que nosso país investe apenas 1%
de sua arrecadação no ensino

f u n d a m e n t a r ’

0projeto de Deus, que nos
r e c o n c i l i a e m C r i s t o e a b r e n o s s o

coração para a\ida eaesperança,
deve gerar decisões corajosas em
nossa sociedade. Se todos os que
tiverem algum tipo de poder fize¬
rem sua parte, muitos, milhares
sorrirão agradecidos pela possibili¬

dade que terão de crescer especialmen¬
te em dignidade.

do triste quadro formado pelos mais de
tr inta mi lhões de analfabetos, édoloro¬
so constatar que nosso país investe ape¬
nas l%de sua arrecadação no ensino fun¬
damental. Aparíir desse dado éfácil
compreender porque não consegu imos
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Parabém ACIM, pelos 4^ anos de história.

História dividida em ly00 partes. Pequenos

pedaços de um passado de lutas,

presente de sonhos, de um futuro real
Somos uma fatia desta históHa evamos continuar

contribuindo com anossa parte. Pois sabemos

que ofuturo depende de cada um.

u m

●»	 » transporte coletivo

ceo^çôo L T D A .

-transporte terrestre de passageiros nas modalidade urbano,
intermunicipal, turístico de superfície Ede FRETAMENTO).	
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